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Po u p a n ç a
tem a maior
captação da
história
B R AS Í L I A

Os depósitos em caderneta de
poupança superaram as retira-
das em R$ 9,45 bilhões em junho
deste ano e em R$ 28,27 bilhões
no primeiro semestre deste ano,
segundo informações divulga-
das ontem pelo Banco Central.

O resultado de junho repre-
senta recorde para um mês fe-
chado e o do primeiro semestre
de 2013 também é o maior valor
já captado para os seis primei-
ros meses de um ano.

A série histórica da autorida-
de monetária para a poupança
tem início em 1995. Até o mo-
mento, o maior valor líquido
(depósitos menos retiradas) de
ingresso mensal na poupança
havia sido registrado em dezem-
bro de 2012 (R$ 9,2 bilhões).

Para o primeiro semestre,
o recorde anterior foi apurado
t a m b é m  n o a n o  p a s s a d o
(R$ 15,4 bilhões).

Em comparação com os seis
primeiros meses de 2012, houve
um crescimento de 82,5% na
captação da poupança.

Em junho, de acordo com o
BC, os depósitos na caderneta
de poupança somaram R$
116,04 bilhões, ao mesmo tempo
que as retiradas de recursos to-
talizaram R$ 106,59 bilhões.

Já o volume dos rendimentos
creditados nas contas dos inves-
tidores somou R$ 2,34 bilhões
no mês passado.

Com o ingresso de recursos
em junho deste ano, junto com o
rendimento creditado na conta
dos poupadores, o volume total
de recursos aplicados na cader-
neta de poupança atingiu R$ 538
bilhões no fim do mês passado.

No fechamento de 2012, o es-
toque de recursos na poupança
totalizava R$ 496 bilhões e, em
maio,  atingiu a marca dos
R$ 526 bilhões.

Mesmo com rendimento me-
nor, especialistas avaliam que a
caderneta de poupança ainda é
uma boa opção de investimento
para pequenos poupadores, pa-
ra pessoas que buscam aplica-
ções de curto prazo ou que pro-
curam formar um “fundo de re-
s e r va ” para emergências – uma
vez que não há incidência do
Imposto de Renda.
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Peixes da baía de Vitória
podem estar contaminados
Estudo da Faculdade
Católica Salesiana
alerta que animais
mortos por explosões
podem ser prejudiciais
à saúde se consumidos

Luísa Buzin

Além de matar peixes, as ex-
plosões das obras de am-
pliação do Porto de Vitória

tornam os animais mortos tóxicos
para quem consome.

Capturados boiando na baía por
pescadores e moradores, os peixes
que morrem com a onda de im-
pacto das explosões realizadas no
fundo do mar podem ser prejudi-
ciais à saúde quando consumidos
pela população.

A conclusão foi apresentada
com os resultados parciais de pes-
quisa sobre os impactos ambien-
tais da ampliação do Porto de Vitó-
ria, feita pela Faculdade Católica
Sa l e s i a n a .

Os resultados ainda são prelimi-
nares, mas a análise dos animais
que morrem durante as explosões
demonstrou que o fígado da maio-
ria deles estava rompido, o que li-
bera toxinas no alimento.

As espécies mais afetadas pelas
explosões na baía são o robalo, o
vermelho e a tainha.

Segundo o professor orientador
da pesquisa, Marcelo Paes Gomes,
o fígado é um órgão importante ao
metabolismo dos peixes, e quando
se rompe libera substâncias que fa-
zem mal à saúde do consumidor.

“É importante conscientizar as
populações que têm acesso a esse
peixe para que ele não seja consu-
mido. Mesmo sendo fresco, ele po-
de conter substâncias que causam
disenteria ou outras doenças”,
alertou o pesquisador.

Dentre as conclusões, a pesquisa
vai aconselhar que a empresa res-
ponsável pelas obras de ampliação
do porto realize uma campanha
informativa da população de Vitó-
ria e Vila Velha, para que evite res-
gatar e até mesmo vender peixes
mortos pelas explosões.

Os resultados finais do estudo
vão ser apresentados ao Instituto
Estadual de Meio Ambiente e Re-
cursos Hídricos (Iema).

Segundo o representante da
Companhia Docas do Espírito
Santo (Codesa) Ricardo Rezende
— responsável pelo monitoramen-
to ambiental das obras — a campa-
nha educativa é uma nova deman-
da apresentada ontem, e por isso
ainda precisa ser analisada pela
DTA Engenharia, empresa que
realiza as obras de dragagem e
derrocagem do Porto de Vitória.

As atividades de dragagem e
derrocagem consistem na escava-
ção e retirada de areia, sedimentos
e pedras do fundo do mar, garan-
tindo a navegabilidade de navios
de maior porte pelo canal com se-
g u ra n ç a .

RODRIGO GAVINI - 22/09/2012

PORTO DE VITÓRIA: análise dos peixes demonstrou que o fígado da maioria estava rompido, o que libera toxinas

SAIBA MAIS

Pesquisa analisa impactos ambientais
Pe i xe s
> AS EXPLOSÕES das obras de amplia-

ção do Porto de Vitória tornam os
animais mortos tóxicos para quem
consome.

> CAPTURADOS por pescadores e mo-
radores boiando na baía, os peixes
que morrem com a onda de impacto
das explosões realizadas no fundo do
mar podem ser prejudiciais à saúde
quando consumidos pela população.

Pe s q u i s a
> A CONCLUSÃO foi apresentada com

os resultados parciais de pesquisa
sobre os impactos ambientais da

ampliação do Porto de Vitória, feita
pela Faculdade Católica Salesiana.

Tox i n a s
> A ANÁLISE dos peixes que morrem

durante as explosões demonstrou
que o fígado da maioria dos animais
estava rompido, o que libera toxinas
no alimento.

> O FÍGADO é um órgão importante ao
metabolismo dos peixes, e quando
se rompe libera substâncias que fa-
zem mal à saúde do consumidor.

Es p é c i e s
> AS ESPÉCIES mais afetadas pelas

explosões na baía são o robalo, o ver-
melho e a tainha.

R ecomendações
> OS HORÁRIOSde explosões de pedras

para a ampliação do Porto de Vitória
podem sofrer alterações para minimi-
zar os impactos na vida marinha.

> A SUGESTÃO de mudanças nos horá-
rios em que as explosões são realiza-
das vai ser feita ao Iema no término
da pesquisa que está sendo realiza-
da pela Faculdade Católica Salesia-
na em convênio com a Codesa e a
Fundação Espírito-Santense de Tec-
nologia (Fest).

Sugestão para mudar explosões
Os horários de explosões de pe-

dras para a ampliação do Porto de
Vitória podem sofrer alterações
para minimizar os impactos na vi-
da marinha, principalmente nos
peixes de médio porte, como a tai-
nha, o vermelho e o robalo.

A sugestão de mudanças nos ho-
rários em que as explosões são
realizadas vai ser feita no término
da pesquisa que está sendo reali-
zada pela Faculdade Católica Sale-
siana em convênio com a Compa-
nhia Docas do Espírito Santo (Co-
desa) e a Fundação Espírito-San-
tense de Tecnologia (Fest).

Segundo o professor orientador
do estudo, Marcelo Paes Gomes,
dependendo dos hábitos dos pei-
xes de médio porte, é possível
adaptar os horários das explosões

para causar menos impacto am-
biental.

Essa constatação vai ser apre-
sentada ao Iema no final da pes-
quisa, para normatizar as obras,
segundo o professor.

Segundo técnico supervisor do
meio ambiente da Codesa, Ricardo
Rezende, a mudança pode afetar o
ritmo das obras que vêm sendo
realizadas no Porto de Vitória.

Ele ressaltou que a empresa que
realiza as obras já coloca em práti-
ca três ações para preservação dos
peixes do local.

“Antes das explosões é realizada
uma pequena explosão para es-
pantar os cardumes da região da
explosão e barcos circulam a área.
Depois uma cortina de bolhas isola
a área”, ressaltou Rezende.
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PEIXES EM FEIRA: cuidados


